
Ao ladodopainelda fundação
daViladeSantos,háoutras
duas telasdeBenedictoCalixto
sobreaCidade:Portode
Santosem1822–Vistoda Ilha
deBrazCubas, aindanaépoca
colonial, ePortodeSantosem
1922–VistodoMorroPacheco,
jáurbanizado. Estesdois
quadros tambémforam
restauradosporMárciaRizzo e
voltaramaexposiçãoem
fevereiro.DAREDAÇÃO

Praça da República, Centro de
Santos, 1545. O fundador da
então Vila, Braz Cubas, toca o
recém-inaugurado pelourinho
(monumento símbolo do Rei-
nodePortugal)evira-secontra
o sol para ler a Carta Foral,
onde palavras iluminadas di-
tamasleisdonovopovoado.
EstaéacenacentraldaFunda-

ção da Vila de Santos, retratada
em tela por Benedicto Calixto.
Após um ano e quatromeses de
restauro,aobravoltouontempa-
raoSalãodoPregãodoMuseudo
Café,noCentroHistórico.
“Esse e os outros dois painéis

do Salão representam a evolu-
ção do Município. Mostram
sua importância histórica e são

parteintegrantedoedifício”,ex-
plica a diretora técnica doMu-
seu (abrigado na Bolsa do Café
deSantos),MônicaRezek.
A obra pintada em tinta a

óleo,nopainelde2,5metrosde
altura por 7,8 metros de com-
primento, é uma releitura da
história assinada por Calixto
em 1922, mesmo ano da inau-
guraçãodaBolsadoCafé.
Essa é a quarta restauração

do quadro. As anteriores ocor-
reram nas décadas de 1950,
1980e1990.
A cada novo restauro, técni-

casdecadaépocatentaramsal-
var a identidade da paisagem.
Na primeira vez, por exemplo,
houve uma segunda camada
detintanacena.

Emaispercalços foramacha-
dospelos18profissionaisnaúlti-
ma intervenção. “As laterais da
tela estavam deterioradas com
fungos. Já a parte inferior foi
agredida pela umidade ascen-
dentevindadosoloporcapilari-
dade”, detalha a coordenadora
dorestauro,MarciaRizzo.

MINUCIOSO

A obra de arte passou por um
minucioso processo de restau-
ração no ateliê. Foram retira-
das as intervenções anteriores
inadequadase resgatadaapin-
turaoriginal.
As paredes do Salão do Pre-

gãodoMuseudoCafé também

foram impermeabilizadas pa-
ra receber o quadro. Eohall de
entrada do local foi higieniza-
doparaeliminaçãodos fungos.

RESGATE

De acordo com Márcia, o
restauro devolve quase com-
pletamente as característi-

cas originais da obra.
Trata-se de um trabalho in-

terdisciplinar, discutido em
conjunto com o Instituto do
PatrimônioHistóricoeArtísti-
coNacional (Iphan) e aSecre-
tariadeEstadodeCultura.
O estudo também contou

comaparceriadaUniversida-
de Federal do Rio de Janeiro
(UFERJ) e da Universidade
deSãoPaulo(USP).

SERVIÇO -MUSEUDOCAFÉ -RUAXVDE
NOVEMBRO,95, CENTROHISTÓRICO.ABERTO
DETERÇA-FEIRAASÁBADO,DAS9ÀS 17
HORAS,AOSDOMINGOS, DAS 10ÀS 17HORAS.
INGRESSOSENTREAR$ 2,50ER$5,00.

Outras telas

Para abrigar a tela de Benedicto Calixto, as paredes do Salão do Pregão do Museu foram impermeabilizadas

DAREDAÇÃO

Com 3.987 votos, o que repre-
senta 17,2% do total, o nome
Menina da Praia foi o vence-
dordaeleiçãopopularparabati-
zar a nova barca de passageiros
da Dersa, que opera na traves-
sia entreSantos eGuarujá, des-
deodia17deabril.

A campanha, lançada pela
empresaparaescolheraidenti-
dadeda embarcação, começou
no mesmo dia, apresentando
11 nomes para escolha popular
em uma enquete no portal on-
linedeATribuna(www.atribu-
na.com.br) ou por meio de cé-
dulas de papel disponíveis nos

terminaisdeembarque.
Ao todo, foram 23.167 vo-

tos, sendo 4.857 registrados
na internet e outros 18.310
contabilizados nos pontos de
passagem dos usuários. A vo-
tação se estendeu até a meia-
noitedodia24.
Em segundo lugar ficou o

nome Sereia, com 3.853 votos
(16,6%)do total.A terceira op-
ção foi Baleião, escolhida por
3.707 pessoas (16%). Estrela
do Mar ficou na quarta posi-
ção, com 3.180 votos (13,7%);
seguida porNovas Ilhas, esco-
lhida por 1.770 usuários
(7,6%); Tempos Modernos foi

eleita por 1.529 pessoas
(6,6%); Nova Travessia teve
1.098 votos (4,74%), Onda do
Mar, 1.026votos(4,4%);Capi-
tania (999 votos, ou 4,3%);
Vida Caiçara (897 votos, ou
3,8%) e Boa Maré (650 votos,
ou 2,8%). Votos brancos e nu-
lossomaram471.

AR-CONDICIONADO

A lancha LS 01 tem ar-condi-
cionado, poltronas no lugar
dosbancos,bicicletárioetelevi-

são. A embarcação é feita
com 100%de fibra,mais leve
e resistente à corrosão mari-
nha.A capacidade é para 370
passageiros, sendo219 senta-
dose151empé.
Elafoi feitasobencomenda

a um estaleiro de Belém do
Pará, junto com uma outra
quedeveoperaratéjunho.
Ambas somam um investi-

mentodeR$6,7milhões.Ou-
trasduasbarcasdeverãocome-
çaraoperaraindaem2013.

IRANDYRIBAS

Após restauro,
obradeCalixto
voltaàBolsa
A tela retrata a fundação da Vila de Santos

NovabarcadaDersa já temnome

A-8 Local ATRIBUNA Terça-feira 30
www.atribuna.com.br abril de2013


